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O OECIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Depois duos imos calores, uma 
manhã. embaciada, triste, sem um bocadinho de 
azul no cêo, sem um chilrear de pardul suma ar- 
vore. Manhã, precursora do outono, que traz, 
melâncolias a muitos. 

Não tardar, vão os collégios, as w 
as escolas, todas. as casas de êducaç 
portas, : + 

É os que teem agora os filhos em casa vão ter 
depois o acordar mais triste, e à hora do almoço, 
antes de partir para o goverho da vida, á hora do. 
jantar, quando Voltem do trabalho, sentirão fria 
mesa om Os logares mais espaçados. 

Às ferias são à tempo mais alegre do anno para 
os paes dos pequenitos, É estes tambem entriste- 
ceram, num dia como o dhoje, mesta manhã 
emnuveada. Coragem, rapazes! Outubro está á 
orta. No “momento da partida beba-se uma go- 
ada agua para empurrar para baixo o soluço, é 
vamos com animo a essas physicas e mathemati- 
cas, cujas formulas nos priméiros dias se embril- 
lhaim nos olhares embaciados, a esses latns e 


sas 
roxa, esbatdas sempre em tintas meigas. 

Por essas praias tambem um dia d'estes se espa- 
hou uma pesada. melancolia, Ebaciau-se o mar 
ul, espelhando o céu côr de chumbo, embacia- 
ramise ns almas m'uma certeza de saudade proxima. 

Bem estão os que voltam di beira-mar para as 
grandes cidades, Lisbou ou Porto, onde conti- 
Nua, pelo inverno fóra a mesma vida alegre 
distranlda; mas quantos voltam dali para cam 
nhos tristes de provincia, onde só da sau 
alimentam os sentimentos! Então nm 
melancolicas ns pobres raparigas acorda 
repique triste dos sinos annunciando à miss 
longas noites, que tão rapidas descem, encostúndo 
as enbeças ads vidros das janellas, vendo sombras. 
melancólicas fazendo esgares sob os candeeiros. 
de petroleo, na luz amarela e vacillante durante 
o inteiro dia com a chuva miuda a cahir, sem 
meio de combatar a ociosidade morbida: então 
uma saudade immensa faz-lhes rever esse verão 
alegremente passado na pra 
o mar à falscar coma saphira immensa meiá-en- 
Eastoúda. no. oiro fulvo das areias, o céo em que 
nuvemsinhas brancas correm como espelhanido as. 
véjas do Octamo. E. o mais que ellas recordam 
mão o dizem, porque é o segredo das almas, e éo 
que não dizem que as faz chorae, 

É o presentimênto do tempo, que ha de vir, 
velo já embuciar à ventura dos bons tempos, que 


o. 
fazendo é vi 
pos; já nas baixas se col 


“lard que os homens e as mulheres cantando can. 


tigas alegres trepem pelas encostas, ainda hs 
ebão verdes é já agora principlando R doirie. 

“A munhh dMhoje calou muita cantiga, Todos 
lembraram do inverno tão triste para o pobre: 
tiho, o Ílo, tom to poueoehinho, 

O invemo É rise ng campo, que 5 se enfia 
para receber a sol, Planicies extensas onde a 
Erva mal rusteja; as arorves desfolhadas, que pare- 
cem mortos, lugubres como esqueletos: montes, 
ue a vinhas eira, e is parecer tremer dê 
rio; nevoeiros baixos encurtando os horizontes; 
vallés onde ox ribeiros cantam melancolins char 
minds sem fumo, e é isso o peior. 

Ainda as queimadas não acabaram. que tempo 
Jovará 4 chameca. antes que uutra vez se encha 
de fores? Que Fempo ainda havemos de ver ter- 
rejar aquelie bocado. que foi rocado, antes que 
apontem de primeiras ilhas de trigo * 

Triste, triste, a primeiro annuneio do inverno 
trguie Hstezas a quantos 

'B entretanto, tambem ha quém e alegre; Ale- 
hace 0 que EN preso na cidade e mal vive na 
Pesada solidão, a que Ovimeres de mais calor O 
ofcdemnam todos de anos 

O “nvegno está à portas dizem elles olhundo 
para 0 cio cheio de" nuvns, abrindo  bocea, 
Aiiatando os pulmões alegremente, para aspirar 6. 
ar húmido, o vento do noroeste. E: 

Elceivimente nada tis merencoro que o 
crepúsculo duma tardo de verão muma grande 
cidhde abandonada. Ruas desertas, casas Techa- 
das, andorinhões à voar, aos. gritos, plantas a 


estiolar-se nos pequeninos canteiros entre o be- 
tom dos passcios 
istraeções pequenas ou raras. 

Ox cics aparar is Anmunciaram-se duas 
toiradas com Guerrita. 

Virá? Não virá? Afinal veio. 

Como é alegre uma partida para os toiros! 
Batem as carruagens, silvam os comboios, ge- 
mem pela rampa da Estephania as mulas dos 
americanos apinhados. Vamos aos toiros! Viva 
Guerra ! Dois dias alegres no meio d'uma sem- 
saboria pasmosa. Sol, rompe essas nuvens, que 
precisamos de ti? Dá a tua luz viva á areia d'es- 
Sa praça, às. bandeiras que Hluctuam nos altos, ás 
córes dos lenços e dos vestidos das mulheres, 105 
doirados dos. capinhas, à côr de sangue d'esse 
trapo, ao olhar dfesse toiro, à nossa alegria, por- 
que tu deves ser 0 rei da festa, porque o sangue 
que nos corre, nas velas, nos faz amar a luz « o 
bulicio é nos dá o enthusiasmo, tu O crinste, a 
o devemo: 

Ãos toiros, é viva Guerrita! 

O verão diz-nos um adeus brilhante. E” tempo 
de pensar no inverno. 

Começam os theatros a prepararem-se, O thea- 
tro de D. Maria está lavando à cara, que bem 
precisava, e dá relevo às suas cantárias brancos 
Sobre os paramentos côr de rosa. 

De repertorios pouco se fala a não ser no do 
thatro da Trindade que, abandonando a de opera 
comia, vae estreiar à sua epoca com o drama de 
Suáderman 4 Honra, tradurido por Maximiliano 
de Azevedo. ã 

irginia, Lopes, Ferreira da Silva, Mel- 
to, Joaquim Gosta, Gesar de Lima e Posser, anti- 
Eos escripturados do theatro de D. Maria, fazem 
parte da companhia exploradora, Palmira Bastos 
vai pela primeira vez representar drama em Lis- 
boa, em companhia bem organisada, sendo de 
espérar que obtenha os mesmos aplausos com 
que for tão aclamada nos theatros do Brazil, 
quando alli representou ao lado dos Rosas e Bra- 
alo. Muito ha a esperar de suas muitas aptidões. 

À grande novidade em thentros é outra, porém; 
porque não pode haver maigr novidade do que 
Aquilo que não se espera. Quem o diria! — E 
entretanto mada mais certo em theatro, o que 
sempre he dá uma incerterasinha, do que a nova 

eada para D. Mario da actriz,sra Lucinda Simões, 
Juntamente com ella, entrarão para a compa- 
nhia Lucilia Simões, um astrosinho de menos má 
grandeza, e Christiáno de Sousa, cujos progres- 
Jos são incontestaveis. 

Fala-se muito no drama a concurso par o 
centenário do descobrimento da Indin, Deve ser 
um caso curioso, Aind 


Sabem a bistaria do pocarinho 7. eu 
que não fan! E, afinal fanei, 

Mas o centenário ainda vetm longe ha um lon- 
Ko inverno a atravessar. 

Já vão cahindo as folhas; ouve-se lhes q rumo- 

jar. nas longas alamedas. sacudidas pela brisa 
arde  estalam»nos. debain dos pés. O sol é 
mais pallido, os. poentes são menos sanguíncos. 
Ando fuma imelancholia no ar. Não tardarão 

chuvas, 
ainda hão de voltar depois, que o 

verão” nos ão diz adeus asim, sem maia uma 
despedida. No tempo dos chrysainthemos, nos dias 
meigos do verão de S, Martinho, Lisbga ba de 
animar-se, voltar à vida. As modas novas do 
verno hão de enfeitar caras bonitas, á sabida da 
issa do Loreto, ds tardês, pela Avenida, toda 
iluminada pelo sol. doiro pallido no céa azul 
listrado por ligeirissimas nuvens como tarlatanas 


que São pequeni 


temo como um beijo. O céo enfeita-se à noite, 
que o céo de inverno é muito mais lindo. Basta 
uma ligeira bumidade, para que todas as estrellas 
brilhem tanto, que parece que estão a rir! E no 
meio d'ellas, bem no alto, logo á bocca da noite, 
Sirius, a rainha do céo. 

A manhã ennuveada foi nuncia da approxima- 

o do inverno. Mas deixal-o. O tempo é sempre. 
findo, até quando o temporal se desencadeia é as 
nuvens furiosas se encapellam no céo, À lua mer- 
gulha por vezes no negrume, a térra enche-se de 
trevas; 2 lua emerge é segue a sua carreira fan- 
tastica, fantasticamente contra o vento. 

O inverno está a chegar. À manhã ennuveada, 
já diz saudades que hão de vir. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MAJOR MOUSINHO D'ALUVQUERQUE 
Commissario Regio da Província de Moçambique 


As novas victorias alcançadas em Africa pelas. 
forças expei portiguezas, que ali foram. 
combater pela integridade da patriã, vieram mais. 
uma vez pôr em relevo 0 valente e já hoje bene- 
mérito major Mousinho d' Albuquerque, Comnis- 
sario Regio da provincia de Moçambique. 

O, relmorio da campanha contra os namarrass 
enviado por Mousinho d'Albuquerque ao minis- 
terio da marinha e publicado appenso ao Diario 
do, Governo, & um documento valioso de quanto. 
valeu aquellá campanha, sobre que havia hem fun- 
dados receios, mas de que felizmente, o heroe de 
Chaimite soube triumphar devido à boa direcção 
das operações, como quem bem conhecia o cam- 
po de acção onde tinha de operar e possuia a ta- 

ca militar de um gencral experimentado, 

relatorio a que nos referimos é hoje do do- 
o geral, conhecido de todos porque, além da 
publicidade que lhe deu o Diario do Governo, foi 
mais ou menos reeditado pelos jorncs de todo o 
pai, por leso nos parece ocioso reproduzil o aqui, 
entretanto lembraremos o combate. de Mojenga, 
realistó em outubro do anno passado, que ape. 
sar das forças portuguezas terem tido que retirar, 
por serem insuficientes contra 0 inimigo e acha 
Fem.sc em más condições de resistencia, essa re- 
sirada foi uma das mais notaveis de qué hu me- 
moria, pela boa ordem em que foi feita e relativas 
vantagens com que se realisou. 

Relerimo-nos a este facto por que elle deter- 
pino moves operações que perita victor 
rias de Nagueina, Ibrabimo é Mucutu-Muno com 
o que se pacificol a província. 

Mal tinha, porém terminado esta campanha com. 
tanta. glorid para as armas portuguezis, novas 
perturbações succediam em Gaza, que reclama- 
vai immediata represáio, 

Mousinho d'Albuquerque nf 
obstante, à sua posição de commiss 
Rovernadar geral, foi, como na campanha contra 
Os namurraes, commandar as forças que paude 
reunir e dar batalha aos ravoltosos, dominando-os 
em Gaza é restabelecendo a ordem, 

A muitas ouvimos dizor ser improprio  atrik- 
ado um Rovermador Regal expor-a assim nos 


azares da ucrra, ms Mousinho d Albuquerque 
NÃo se preide com essas coisas: sabe que 0 anjo 
das victorias O Acompanha que dt Rua presença 


dos, e não é inc 


inspira confiam 
Ne tudo prevê, 


anda esta confiança, porqu 
tudo cale 

resposta mais eloquente é mais camagado 
os Que apenas o consideravam um 

teste homem espantoso, dexei:nos 
porque assim o considerainos do meio di 
Em que vivemos, não é sá um guerreiro 
e valente inobriado. pelo amor da plorit, é ta 
dem um administrador eserupuloso, e um espi 
cito recto amante da justiça 

“As paginas da seu neltorio provasn-o de sobra, 
“e ditado economico da provincia de Moçam 
dique assar lisongeiro, vivendo. j dos proprios. 
recursos sem pedir um real wo governo dk metro 
pole e fazendo prever em breve saldos no seu 
ôramento, mostra bem claramente a boa adm 
nisiração da rendas. publicas, fazendo. um 
ante contraste com as administrações ante 
res é com ns que ainda se observam! Guias pro. 
vibcias 

Mas o que atada ho mais para botar é a situa- 
são moral que resulta, do Conjuncio da bom au- 
inistração e recta justiça, estado que bem púde 
causar hiveja à metiopole: 

uioso, de Boa administração « recta justiça 

estã Hortugal, e é por eso mestmo que miior nós 

parece n estalura moral de Mousinho d'Albuquer- 

ps, sabido deste ici putrido & coroio & 

levando-se tanto acima. do nível. moral, pelo 

Seu caracter independente e justo, digno é des- 
Prendido, das pequenos miserias. 

Verdadeiro “amante da sum patria, corta desas- 
sombradamente. pelo direito, pondo acima dos 
interesses individunes ou particulares 6 interesse 
geral, É assim que se engrândece uma nação, É 
Assim que se levanta espirito publico, É hssim 
que de Fobustec força moral a malor e todas 
Ae forças 


“como se lê de seu relátorio que é 1 
ra para, 


a 


5 PD e ME CIP O RS o Mp 


O OCCIDENTE 


r como o povo recebe Mousinho d'Albu- 
querque 4. regressar, a Lourenço Marques de 
join das campanhas É vêr como a imprensa es. 
tringeira, aquella que menos lisongeira nos tem 
sido nos ultimos tempos se refere no Denemerito 
governador geral de Moçambique, e como esses 
jornaes felicitam Portugal. pelás victorias alcan- 
gadas e pelo estudo Horescente em que vae en- 
trando a provincia, muito especialmente Lou- 
renço Marques, ê 

lousinho d' Albuquerque só conhece a boa po- 
lt, aquela que engrandece as nações da 
virá naturalmente o desagrado dos políticos de 
barriga, 

Que Deus o proteja. 


CALDAS D'AREGOS. 


Situndas na margem esquerda do Douro,as ce- 
lebres Caldas d'Aregos pertencem d freguézia de 
Miumíes, e as. suas aguas possuem virtudes th 
rapeuticas muito similhantes ds das Caldas da Rai 
nha, pois que tambem são sulphurosas. 

Nascem na vertente esquerda de um ribeiro. 
denominado das Calias, proximo à povoação, a 
uns quatrocentos metros da margem esquerda do 
Douro, onde vae desuguar aquello ribeiro. 

Em heculos pisado oi grande a fama destas 
thermas, porem a sua decadencia mais se accen- 
su pelo eixo à que rotaria oe caio e 
Dela proximidade das Cálda de Moledo 

Al fundou a rainha D. Mafalda, mulher de 
1 Alfonso 1, uma albergaria, que ainda existia ha 
annos com Um tanque e com a obrigação de esta- 
Tem sempre promptas duas camas pari pobres. 

Às nascentes são muito numerosas e abundan- 
Len, mas pouco aproveitadas, Uma ha de que di- 
muham 682000 litros d'ugua. em 24 horas, & todas. 
elis juntas dito mais de Joo:050 tros. 

À Jeimperatura das aguas, em geral, mede 
are 56 6 6,e Senda, muito Mmpidas é algumas 
acompanhadas de bolhas de ar, gi 

Parece, pols, que se a iniciativa local dirigisse 
hem as atas téntatívas, as Caldas d' Aregos, pod 
riam tornar a possuir o logar que tiveram, pois 
ie au paizagem ainda é egualmente encanta- 
dora, a sulpluração dos aguns mantem-se nas 
mesmas proporções, e o estabelecimento de estra- 
la não é dilheil, «tudo que seja fomentar a ri- 
queza nacional € a utilidade publica dove mere- 
der verdadoita atenção. 

“ho rememorarmos a antiga celebridade 


thermas de Arcos e dando. d estampa uma vista. 
delas, unimu-nos o desejo sinesro do seu resur 
Rimento, 


— o 


A REAL FABRICA DAS SEDAS 


o notavel diplom 


a que poderá dlle Roberto Ro- 
esuubelecer testa córie uma. fabrica para 
lavrar toda à qualidade de estofos de seda com 


2º Com condição que dentro do dito tempo 
dos vinte annos referidos nenhuma outra pessoa, 
de qualquer qualidade que seja, poderá sem in- 
tervenção, ou licença do supplicante estabelecer 
de novo Neste reino e suis conquistas alguma 
outra fabrica de semelhantes manufacturas ; sob 
pena de lhe serem tomados por perdidos par a 
aupplicante. todos (os teares, « manufatura, que 
delle acimrem: e havendo denunciante, sé lhe 
dará ametade da tomadia, € demais se procederá. 
contra 6 transgressor na forma que lór conve- 
niente ; com deslaração porém que esta pronibi- 
gão mão comprehender às iabricas, que Jáha es 
dabelecdas presentemente, as gundo ficarão per. 

tidas, e salvos quaesquer privilegios, que lhes. 
Tonsem doncedidos espacialmente às bricas de 


Bragança, com tanto que els se não levantem 
teares de novo, para se lavrarem outras qui 

des do seda frentes das que aé agora lo 
vravão, não tendo para isso especial privlegio; € 
havendo contravenção, ficarão sujeitos os trans. 
gressores ds penas referidas. 


34 Cow condição que, xe o supplicante ver a 
morres, antes de ter expirado 0 tempo referido 
estos, poderá nomear em seu logar a pessoa 
que lhe parecer, à qual gotará dos mesmos por 
todo o. tempo, Que faltar do supplicante, é não 
nomeindo, pasiará a seus herdeiros, à quem per. 
denesrem de ricas. 


4º Com condição gue o supplicante poderá 
somar de aposentadoria para ss seus oficiaes e 
feitores pela primeira vez as casas, armazens, € 
lojas, que lhe forem necessarias, não estando oe- 
cupallas pelos proprietarios; e que depois gorará. 
de aposentadoria passiva. 


Sa Cam condição que as cidades, vilas, « lo- 
ares, em que O supflicante Intent” erigir algu- 
de fabrica, se lhe fot prompto o sítio, ou casas, 

ue lhe fotem precisas te mais conventêntes, sen 

o o dito sitio, ou casas do concelho, e pagando 
o supplicante é seu justo preço, ou aluguer con 
formira sua eleição: e sendo de pessoas patticu: 
Jares, fará livremente os ajustes Que Jhe parecer, 
é não podendo conseguil-os pela resintencia dos. 
propridtarios, recorrer do Conselho da Fasenda, 
Para. se dar” a providencia, que se julgar conve: 
Biemês ou obrigando os ditas propristaios, ou 
assignândo-Jhe outro logar equivalente para aa 
rica 


6º Com condição que nos primeiras dez annos 
dos vinte acima declarados não pagará o suppli 
cante direitos alguns actuaes, ou futuros de toda 
a seda em ramo, que fizer vir do reino ou de fó- 
ra delle, para se empregar nas fabricas, nem dos 

rises necessarios para a suí 
or; a saber, madeiras, ferro, 
<humbo, linho, e tintas, mandando o supplicante 
vir por 'sua conta e risco por mar, ou por terra 
as ditas sedas, instrumentos, e matériaes; pára O 
que será obrigado a apresentar 0s conhesimen: 
tos, jurando que tudo he para o consumo das fa 
brigas; é constando que dos ditos generos se ven. 
dem, trocão, ou traspassão alguns para dileren- 
te uso, ficarão sujeitos ás penas de desencami- 
nhados, para o que qualquer pessoa os poderá. 
demnunciar, e se procederá de mais contra o sup-. 
plicante, como parecer conveniente. 


7º Com, condição que 
nos, contados na lorma referida, serão eguálmen- 
te llyres de direitos todas as manufacturas, que so. 
obrarem nas Tabricas, e consumirem nestes rei 

porém as que se mandarem para fora deles 
garão respectivamente os direitos de Consula- 
é as que forem 


do, 'ou Portos Sece 
conquistas, pagarão semelhantemente os direitos 
Sonttimados nas alfandegas delas. 


& Com condição que havendo o reino sabio 
capis. para, so das Jabricas, será o supplicante 
otbigulo à servi-se dele, não de outra. Se po. 
Pêmigonstar por exame dê pessoas perita o qual 
Tnandurã Fazer neste caso O Conselho de Fazen 
darão tro sabão do rio + Espcidade ess 
daria, poderá o supplicinte mandalo vir por sua 
Emi ou da ilha de S. Thomé, ou de Marselha, 
du dê ft, com as cautelas acima expreseada 
contigo a respeio ds sed, ais ma 
tigihes, É não pagar direitos do que introduzir 
dentro dos referidos dez annos, ficando mjeitod 
emas pera declaradas na ta condição 55 
ando conste que vênde, ou:traspasta por qual? 
der. modo 0, dio sabão para outro vio fra do 
das fabricas, ém prejizo das saboarias. 


9º Com condição que igualmente será obriga- 
do o supplicante à preferir para o consumo das 
fabricas à sea do reino, « as que se condusirem 
da China em návios portuguezes, vendendo-se- 
he por preços racionaveis. 


19º Com condição que, para evitar qu 
fraude, que póde resultar da referida libe 
direitos alem do juramento, e mais cautelas 
pressadas na condição 6. se examinará por ordem. 
qo Cons de Endenda o fm e cadaanoo pe 
as pes joe o supplicante tiver dado entra 

na Adega, na forma abaixo declarada, e pelas 
que estiverem na fabrica, e seda em rama, que se. 
achar mella em ser, Se consumiu toda a que des- 


pachou no imesmo anno é se houve descaminho; 
é havendo-o pagará em tres-dobro o valor da ditá 
Seda descaminhada; e sendo necessario se pode- 
Tão repetir mais veres no amno 0» ditos cxames, 


PÉ, 

ue se meta não foi manifestada ha alfsdogas 
para cujo ellito se conferirão na fim do anno-08 
lívcos das fabricas com os da alfandega ne pre- 
sença do provedor della. 


13 Com condição que por ordem do Conselho. 
da Fazenda serão visitadas todas as fabricas tos. 
dos os annos no tempo que parecer, pára se xa 
minar o estalo, em que se achão, de que o mese 
mo Conselho Uará conta a Sua Mugestade por 
consulta com 0 seu parecer. É contando, que por 
ipa do supplicante se não augmentão, ou cor 
Servão na devida perfeição, será castigado como 
merecer, e se repetirão mais vezes no anno as. 
visitas, Sendo necessario. 


vãs Com condição que para 0 bom governo, & 
ordara- quo deva Sbisrvaria as brisa Guia 
dará regimento proprio, o qual será confirmado 
por sua Magenta e o supplicanto obrigado à 
cara 6.6 SA ORAR e pose ndo 
des à enêima bri 


ty. Com cundição que o supplicante será obri- 
gado, metter nas fabricas hum numero compe- 
tente de aprendizes, sendo a muior parto Portu- 
guezes, Estes, depois de ajustados, Voluntária, & 
Convencionalmente, não poderão “subir ils, 
Sem terem acabado 0 seu tempo, excepto sé, d 
supplicante reconhecer em alum total incapaei- 
dade para apprender: parque neste caso 04 pode-. 
rá despedir: « todos Os. contractos feitos, & por 
fazer com 08 aprendizes, oficiact, é mais pessomi 
pertencentes 4s fabricas valerão. como se fosse 
Eseriprura publica, e o Juiz, 4 que tocar, será 
obrigado a dar-lhe'sun inteira, e devida execução: 


Com condição que se alguma pessoa des- 
inquietar qualquer official, ou aprendiz ds di 
fabricas, será logo preso é obrigado a repor á 
custa o dito olhcial, OU aprendic no mesma fe 
die, e pagarê em tres -dobros o supplicant à 
damno ou prejuizo que lhe tiver cuusado. 


164 Com condição que todos os que servirem 
nas fabricas, nho poderão ser obrigados para sol- 
dados, estando. matriculados, e assistindo, com. 
efieiro nellas, não havendo abuso: e a matricula 
se fará na presença do Conservador em um livra, 
que havera para. este cileito rubricado por élle: 
é por seu despacho se lhes formará assento: € 
com Certidio, é da assistência actual nas fabricas 
se Thes gunrdarão os privilegios. E sahinda qual- 
quer das ditas pessous da oecupação das fabricas, 
empregos que a elas pertencêm, x Mes dar 
logo baixa no mesimo livro, para não poder lo- 
grar os ditos privilegios. 


que havendo. guerra entra 
está coroa, « qualquer outra Poténcii, que possa. 
ser, O sunplicante « a sãa família, todos 0% so» 
cios, feitores e olficines extrángeiros gozação do, 
privilegio de nacionnes, para não poderem ser 
expulsos do reino, não havendo cousa alguma 
contra O seu procedimento e fidelidade. 


18 Com condição que o supplicante poderá 
Eras pao ee E 
escripturas do titulo de — Fabrica Real, 


19º Com condição que durante q tempo de 
vinte annos cima Feféridos não poderá/o Bol 
cume ser executado nos teares, engenhos, é 
materioes. pertencentes às fabrica, mas logrará 
esta parte o mesmo. 


sao cui Econcéido 
dos senhores ds engenho no ral 


;* Com condição que poderá o supplicante 
aguda, eai 
forem devedores por ocasião du fabrica, decla- 
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O OCCIDENTE 


rundo nos seus contractos esta mesma condição. 


21» Com condição que lograrão o supplicante, 
& seus oflcines respectivamente 0s mal privie: 
ios, que são concedidos aos fabricantes e con- 
imetadores das fabricas, e contructos Redes, no 
que não forem expressamente limitados n'êstas 
condições ; com, declaração que não terão lugar 
as ditos privilegios para sentar pessoa alguma a. 
respeito dus obras, que se Hizerem por ondem de 
Sia Magestade, 


Gom condição que se darão ao supplicante 
da Tum amoo trata pipasde vino Nvres de 
its, andando as Vi” log det reino, 
que Th parecer, € sendo para é gasto da gente 
da fabricas porém será brigado dar entrada 
“las ditas pipas. 


234 Com condição que Sua Magestade nomén 
sá um Juir Gonservalor das ditas fabricas, do 
lp santa Ordenado competente à cita 
do supplicanto: e terá jurisdição para faze 
tar "Os sobreditas condições, as dispo 
“lo Regimento, com o mo 

Conservação, & aumento. 
para corar ls dividas qui 


fiio que ora ardeu e cuja construeção, come- 
dido em 735 e Copel em 174 Ns ora 

spendei logo mais de metade do capital pri 
mútivo da companhia, oque comprometeu máito 
o. progresso da abel, attenta tão importante 
iminobiisação. 


[o 


Esteves Pereira. 
AÇÃO SUBMARINA «FON) 


O Ocxanexte aproveitando a oportunidade. 
vem apresentar aos seus leitores uma. gravara 
dVesta importante e poderosa machina de guerra, 
cuja construcção, o sr. Ferreira de Almeida pro. 
pôs e com bém fundadas. razões defendeu ma 
Jessão de va do mez passado na camara dos se- 
nhores deputados. 

Em 21 de janeiro de 1804 démos duas gravuras. 
deste Submarino, uma reterente a um barco de 
não. metros cubicos & à outra à um cuja desloca- 
mento. é de 18 metros cubitos; ho 
Gravura cepresenta um uavio submarino com 434 
metros cubicos de deslocamento total, em vin 
gem à superfície do mar, 


Aqui ficam, pois, pór extensa, estas notaveis 
ondições eu Dorian! BASTA RPA Sesc aterão 
louvor. o 

Ficou nssim auctorisado por este diploma Ra- 
darto Godin para se entregar 4 sua empreza mãs 
como lhe faltava capital, associou-se com Manoel 
Nunes da Silva Tojal, Manoel de Sande de Vas- 
camelos, Fran avier Farrar de Oliveira, 
Jorio dá Costa Carneiro, Manoel, da Gosta Pi. 
nheiro, Domingos da Silva Vieira, D, Gabriel An- 
tômio Ciomes, Christiana, Stockler, e Domingos da 
Cruz Lisboa, formando. todos uma companhia, 
sujas condições sociaes foram reguladas por es- 
cripiura de "5 de gutibra de 1,34, fãs notas da. 
ubellião. Antonio da Silva Freire. 

Os fundos com que entraram os associados fo- 
ram da importancia de Go:qooss000 réis, dividi- 
dos, em acções de qo;mogo réis cada, é como este 
capital fosse na verdade insuficiente. para tão 
grânde empreza, tomaram dinheiro a juro, que 

de 40 6 e méio porcento. Desses fundos pe- 
didos por emprestimo ainda, no. anno de 1,59, 
quando a fabrica «abviu da administração da com” 
panhig, se deviam 86:440s9709 réis, 

Godin morava no sitio da Fonte Santa, e ahi 
começou o estabelecimento da fabrica, D'aquelle 
sítio, “tentou a sociedade transferila para uma 
horta, que comprou a um tal Bedid, ao fundo da 
rua de'S. Bento, € ahi começou a fnzer conside- 
raveis desperas, porém depois assentou estabele- 
cela no suburBio do Rato, que nesse tempo era 
“uma continuação do da Cotovia, no espaçoso edi- 


AÇÃO SUBMARINA «FON 


E este que em breve será construido por uma 
casa estrangeira, visto a camara ter regeitado A 
proposta do sr. Ferreira de Almeida e inventor 
não desistir dos seus intentos. 

À sua descripção, guardadas as convenientes é 
indispeosaves. reservas, resume-se no segulnto : 

Este submarino tem a forma cylindrica, como. 
às dois anteriores, terminando por duas pyrami- 
dês conicas das quaes uma é à prós e a outra a 
Pp sta ultima rem dois holice. um de cada 
ado, e o leme para a direcção no plano horizom- 
al 


'De cnda lado do corpo do exlindro, e a meio 
dieste, bz um leme horizontal para ox movimen: 
tos nb sentido vertical quando navega: ou está 
Tandeado enere aguas correntes: 

Na parte superior do contado elevamese duas 
cup, ambas gunarnecidas de vigias é de um ap- 
pavelho' opltco destinado não 40 para a Observa” 
São do que se passa À superficie quando o barca 
Sit oecúlto enre aguas, mas para medir angulos 
nos planos horizontal e vertical, nestas ciume” 
iavelis: 


communi 
camaras. 


Gada um dos aparelhos opticos ou de visão 
consta de um tubo (e aço foriado com Seis me: 
iros de comprimento, dois decimetros de diame- 


tro exterior e um centimetro e meio de espessu- 
ra, terminado na sua parte superior por um pe- 
queno tubo do mesmo metal, medindo sessenta 
centimetros de comprimento é cinco centimetros 
de diametro externo fechado superiormente por 
uma campanula de vidro perfeito e homogenco, 
pintada interiormente na parte superior. 

Este. tubo tem livre movimento em uma cá 
de estopas, padendo recolher-se em parte dentro 
do, barco, e no seu interior ajusta-se levemente. 
um outro tubo construido de aluminio, atravez: 
do qual se acha combinado um systema de espe 
lhos que apresentam em baixo às imagens do que 
se passa à superhéie, O tubo interno tem movi- 
mento de rotação dentro do tubo exterior, e tem 
na sua parte inferior um limbo graduado munido 
de nanio, 

A imersão é emersão fazem-se com lastro de 
agua, 

Os movimentos no sentido. vertical, obtida à 
conveniente immersão, a sua estabilidade entre 
aguas e posição de equilibrio são rigorosamente 
determinados por um arranjo especial e pelo om» 
prego dos lemes horizoptaes, 


e = AvTOMOVEI, DE 454 TONELADAS 


O ar respiravel é renovado ditecta e constante- 
mente di Mmosphera, par o que tem use mi: 
sem comunicação com duas poderosas 
nas, servindo uma para aspirar 5 ar exe: 
rior e Jançalco dentro da embarcação, e noutra 
para expellir o ar interno, estabelecendo uma cor- 
rente constante de ar. novo ima ntmosphara in- 
tema, 

Estas mangueiras vão abrir nos extremos dos 
tubos de visão, no ponto em que elles diminuem 
de diamotro, e servem Sempre que as extrêmidas 
des destes tubos se ácharm fra da agum. Um np 
parelho especial faz lançar (Ora a ngul que ento 
pelas maniueiras conjunctâmente com o ar, 

O serviço destas monjueiras é desempenhado 
por duas outras que se acham enroladas em dais. 
tambores, d'onde se fazem desenrolar quando 
convenha, cujo serviço ainda é substituido pelo. 
emprego do ar comprimido existente em deposi- 
tos apropriados, quando 0 comprimento d'estas 
mangueiras não chegue á superfície das aguas, ou 
quando seja necessário oecultar por completo à 

osição do submarino, ; 
Pta soberano é aecado ci do lbTádbos PA 
o lançamento. de torpedos, é dotado com verda- 
deira “e completa autonomia tem 5 seguintes 
dimensões: omprimemio toral==50 Gras ton 
do 21 metros o corpo cylindrico & q metros cada 
pyjamide conisa diametro = 45 metros, e des. 
locamento total. sq meros cubicos, 

Agora, como fecho a este nosso artigo, é para 
demisepoderconhecero valor domachinatantes» 


O OCCIDENTE 


Como engenho de guerra, vamos indicar as suas 
principaes qualidades e que a tornam bem diffe- 
Tente e muito superior à todas as suas congene- 
ses. São as seguint 

2 É uma e a, mas 
bateria movel, habitavel, destinada a servir indis- 
tinctamente como engenho de guerra, fazendo 
uso de todas as especies de torpedos, como sino 
mergulhador ou observatrio submarino, achan- 
do-se sempre em relação directa com a atmos- 
phera estérior e sempre independente de outra. 

ção de qualquer ordem. ado 
À Tem à sua estabilidade de equilibrio rigo- 
rosamente garantida sem despeza da sua força 
motora, quer navegando 4 superhicie ou debaixo 
“de agui, quer estando parado e fundeado entre 

É n'este ponto que reside o principal valor do 
invento sFontess pois n'elle se realísa perfeita e 
completamente a condição fundamental da ques- 
tão dos submarinos rigorosa estabilidade de 
equilibrio. dum barca submarino de grandes di- 
mensões em lodas às posições possiveis, sem des- 
“peza de força, quando iubmerso. 

“+ NÃo necessita de ser dotado d'uma grande 
velocidade nem da extrema mobilidade esigida a 
todos os outros submarinos, visto ser principal- 
mente destinado a operar achando-se fundeado 
debaixo d'agua, não obstante poder manobrar em 
plena liberdade de movimentos como qualquer 
Sutro submarino. 


Grumete, 
— o 


AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
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(Conamado do vimêro anta 
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Logo depois da morte do illustre bispo de Gui 
manga, 0 muito nobre senhor D. Bartolomé Lobo 
Guerrero, arcebispo metropolitano de Lima des 
de o anno de 1607 até 13 de janeiro de 1624, em 
que falleceu, mandou-me buscar: 

Às freiras deixaram-me ir, não sem grande po- 
nã. Parti em liteira escoltada por seis padres, 
quatro frades e seis homens d'armas 

Entrámos eim Lima era já noite fechada, Com- 
tudo não pudemos avançar atravez | multidão d 
rios que queriam vêr a monja alves Ape 
me, À porta do senhor Arcebispo. Tive dilhicul- 
dade em antrar, Beijei a mão de Sua Senhoria, que. 

presenteou Jiberalmente e me deu pousada 


a, Sun Senhoria disse-me para vêr 
é escolher colveno em que queria cur. Ped: 
Jhe Jicença para visitar todos. 

Assim LN e visitei todos, demorando-me 
teeg ou quatro dis em cada um Finalmente, de- 
Salmo pelo da Gaertsima Trindade das Com- 
mendidalras. de 5, Bernardo, grande convento 
Cide estão cem religiosas de VE preto, cincoen- 
ta de Svêo pranco, dez noviças, dez conversas & 
dexenel ervas. é ; 

AM VIE Justamente dois annos e cinco mexe, 
até que Viaram de Hespanha as provas authem 
as de que não. fora mem. era manja profess 
A vista Vols, fui auerorisada a sab d convem 
to, com gernl Sentimento e pexar das freiras, pon: 
eme logo a caminho de Eespanh 

TE primeiro a. Guamanga vê as senhoras do 
convento de Santa Clara, é despedir-me delas. 

Retetam-me ahi oito dias, com muitos obse- 
ain renda incerto motas de pena à ds. 
eia? 

“Continuei a minha viagem, dirigindo-me à ci 
dade (de Santa FÉ. de Hogota, no movo reino de 
Granada. Eae do Bispo seúhor B. uia de 

ortaar, que sit mito para que al ficasse 
no convento da minha ordem 

'Respondilhe que não pertencia a ordem al- 
gua e que vs meus cuidados eram voltar ao 
Ec pai onde faria 0. que me parecesse mais 
Convento para a minha Saude 

Depais dio, € tendo recebido um ball pre- 
sent que. lie me den, apresentei lhe as minhas, 
speidos. a 

irigi-me a Zaragozas subindo o rio Magdalena. 
Abi, hi doente: O territorio é no meu entender 
amo para Os hespanhos, Estive ques a des 
Eca 


No fim de alguns dias, achando-me um pouco 
melhor, o medico mandou-me partir. Mal me po- 
dia ter de pé Desci o rio até Tenerife, onde me 
restabeleci promplamente. 

XxIr 


A armada do general D. Thomaz de Larraspu- 
ru achava-se em Carthagena, estando prestes à 
largar para Hespanha. Embarquei na nau capitá; 
sto em 1624. 

O general” acolheume muito amayel e obse- 
quiosamente, presenteou-me, fez-me sentar á sua. 
dera e contínou dispensando-me tão delicado e 
honesto tratamento até passadas mais de duzen- 
tas leguas, além do canal de Bahama. 

Mas, um bello dia, n'tma discussão ao jogo, és- 
tive a' ponto de ferir alguem na cara com Uma 
faca que por acaso apanhei á mão, Fearam todos 
com muito medo de mim. 

eneral viu-se constrangido a affastar-me, « 
ni-me passar para a nau alimiranta, na qual 


do meu gosto, e 
pedi-lhe que me transferisse antes para o patac 
San Telmo, cujo capitão era André de Oton. 

Consentiu nisso; mas logo me aborreci, por 
que este navio, que servia de aviso, fazia mui 
agua e não polcas vezes estivemos perto de ir 
para o fundo. 

Graças a Deus, chegâmos a Cadiz em 4 de nos 
vembro de 1624. 

Desembarcámos, ficando eu oito dias n'est 
dade. O sr. D, Fradique de Toledo, general da ar- 
mada, foi muito amavel para comigo. Tinha elle. 
ao seu serviço dois de meu irmãos, aos quis re- 
conheci e lh'os apresente 

Desde então, para me ser agradavel e distin- 

uir-me, protegcu-os muito, fazendo-os avançar 

AStanTé MA sua carreira. À UM, conservou-o sem 
pre ao seu serviço; e no outro, fel-o alferes, 


xx 


De Cadir, fui a Sevilha, onde me demorei 
e dias oecultando-me simpre o mais possivel e 
fugindo do povo que se akglomerava para me vêr 
vestida, de Homem 

D'ahi, dirigime a Madrid, estando escondida 
ums vinte dias, Prenderam-me, não sei porquê, 
por ordem do vigário, O conde de Olivares mai 

' Então dccommadei-me com o con- 
“de de Jayier, que ia partir para Pamplona, e fi-lhe 
Companhia durante dois mezes. ES 

De Pamplona, deixando o conde de Javier; parti 
para Roma, porque se estava no anno santo do 
Brando jubileu. 

Encaminheiime para França. Sofri miserias. 
eruei porque atravessando à Piemonte, nas prós 
ximidúdes de Turim, fui accusado de ser espião. 
hespanhol, preso, despojado do pouco dinheiro e 
fato que levava, é mettido na prisão durante 
coenta dias. 

Passados elles, esta gente, tendo, no que presu- 

feito as suas diligencias é não encontrando, 
nada que fosse contra mim, deu-me a liberdade. 

Não me deixaram às auctoridades, porém, pro- 
seguir na minha jomaa é obrigaram-me a retro- 
ceder, sob pena de ir parar ás galês. 

ne, pois, forçada a voltar, com grande cus- 
to, pobre, a pé e mendigando. 

Chegado a Toulouse, em França, apresentei-me 
ao conde de Gramont, Vice-rei de Páu e governa- 
dor de Bayona, ao qual, na minha vinda, trouxera 
é cntregára cartas de Mespanha. Ao vêr-me, 0 
bom do gentillhomem aflligid-se muito, mandou- 
me de vestir, obsequiou-me com diversos presen- 
tes é deu-me, pari o caminho, cem escudos e um. 
E 

Parti então. 

Vim a Madrid e apresentei-me a Sua Mages 

de, supplicando-lhe ie recompensasse dos servi: 
ços qui eu expunha.n'um memorial que entreguei 
has suas regias mãos. 
Sia Magéstade mandou-me ao Conselho das 
Índias, no qual me dirigi com os papeis que sal- 
ira do met desastre Os senhores do Consdho 
Viram-me, e sendo-me favoraveis, por indicação 
de Sua Magestade, concederam-ma uma renda vi- 
talicia, um pouco menos do que eu pedira. Acon- 
teceu isto no mez de agosto de 65 

Por este tempo, succederam-me na córte alg 
mas aventuras de pequena importancia, que omit- 
irei ' 

Pouco tempo depois, partiu Sua Magestade 
para as Côrtes d'Aragão, e veiu a Saragoça nos 
primeiros dias de janeiro de 1636. 


XxIV. 


Dirigisme para Barcelona, na companhia de 
tres amigos que iam para lá. Havendo-nos de- 


morado durante algum tempo em Lérida, reco- 
meçâmos a jornada em quinta feira Santa, depois. 
do meio dia. 

Cerca das quatro, horas da tarde; approximá- 
yamo nos de Valpuche, muito alegres e descuido- 
sos, quando de repente, n'uma volta do caminho, 
not Sahiram no encontto de traz d'umas arvores, 
uns nove homens armados de escopetas e do cics, 
de fila, e que nos cercaram gritando: 

— Pé em terra. 


tivemos outro remédio senão obedecor- 
lhes, descendo do cavallo, muito felizes por po- 
delio fazer com vida. Tiraram-nos as armas, Os. 
cavallos, 0 fato é tudo quanto tinhamos, deixan- 
do-nos apenas os nossos. papeis, 08 quaes lhos 
pedimos por favor. Depois. 

cuidadosamente restituiram-n'ós, sem nos deixa- 
rem um fio qualquer. 

A pó, nús, cheios de vergonha; proseguimos o. 
nosso caminho e entrámos em Barcelona, em sab- 
dado Santo de 1026, sem que soubesstmos, eu 
pelo menos, O que haviamos de fazer. 

Os meus! companheiros foram cada um pelo. 
seu lado, procurando remedio, 

Quanto a mim fui de porta em porta contando 
a lamentavel violencia de que fôra victima, é re- 
cebi alguns. andrajos é uma velha capa para me 
cobrir. a 

A noite approximava-se. Refugi 
, onde encontrei deitados uns pobres mendi- 
gos. Soube por elles que o rei estava alli dentro. 
é que tinha. do seu serviço o marquez de Montes 
Claros, cavalheiro tão, valente quão bom e cari- 
doso, om o qual eu tracara o convivera em Mu- 

rig, 

- De manhã, tratei de à procurar e cont 
minha desgraça, 

O bondoso homem afligi 
ver em tio miseravel estado, 
de vestir, e aproveitando aq 
sentou-me ao reis 

“Assim que me encontrei na presença de Su. 
Mugestade, relatei-lhe com toda a verdade a mi- 
aa desventy 

Escuron-me ll com atenção e parguntou-mo 


e ntam 


Coma se deixou roubar ? 
— Senhor, respondi. eu, porque. me não pude 
defender. 
Então, quantos eram elles? 
Nove, senhor, armados de escopetas, de ces. 
de fila, e que nos surpreenderam descuidados, 
atum volta do caminho. 

Sua MoBestadeinlino-se para recaber o meu 
memorial. 

Entreguei-livo, heijando-lhe a mão. 

= Eu a lerel, me disse. 

E Sua Magestude, que se puzera de pé, salu, 

Não tardou muito que recebesse o manduto 
pelo qual Sua Magestade ordenava que me pro 
Vessem de quatro rações de alieres reformado é 
de trinta ducudos de gratificação. 

Depois, tendo-me despedido do marques de 
Montes Claros, a quem au devia judo Ísto, em- 
Barquei a alba corto de Sicil, 5h Mar. 
tim, que se dirigia a Gonov) 


XXY, 


Sufndo de Barcelona a bordo da galera, chegi- 
mos rapidamente a Genova, onde nos demorá- 
mos quinze dia. 

Uma bella, manhã, veiusmo ao espirito a idên 
de ir visitar o oficial do registo, general Pedro 
de Chavarrin, cavaliciro de Sant logo. 

Era muito. cedo, do que parecia, porque a su 
casa aínda estava fechada, quando lá cheguei. — 

Para. matar tempo, puzeme à passciar, Depois, 
sentéi-me num bancá de pedra que havia porta, 
do palacio do principe Doria. 

Em seguida, veiu tambem sentar-se alli um au- 
jeito, bem vestido, Era um bello soldado, de ca- 
belleira comprida, que, pela flla, reconheci ser 

ano, Cumprimentâmo-nos. Trocámos algu- 
mas phrases e estabeleceu-se à conversação 

Logo do comeco, pergumtou-me el 

—O senhor é hespanhol? 

Respondi-lhe aflirmativamente, e elle ajuntou: 

— Conchuo d'ahi que deve ser muito soberbo 
porque, os hespanhoes são todos muito arrogan-. 
tes ainda que não tenham tanto pulso como o de 
que se gabam 

Pois eu julga:os em tudo é por tudo muito var 
lentes, repliquei-lhe com vigor. 

E cu sei que todos lles juntos são um monte 
de estrumel 

ude conter, Levantei-me e disse-lhe 
— Não falle dessa maneira, porá imo 
dos hespanhoes vale muito. mais que 6 melhor. 
dos italianos. 


e 
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O OCcIDENTE 
— Sustenta o que diz? perguntou-me. E, de ligas muitos pares Não pude pois soletrar 
= Que duvida PS E darei às raparigns, A cartinha do derriço 


= Dois bem, seja isso já immedintamente! 
E airgiome pan ae tolera de um reservato- 
rio de aguas que al havia 

Elo aspuiados 

Deserbtinhámos (es espádas e comegámos a 
esgrimir 

Je repente, vi um outro galã que veiu postar- 
se so Tao lê meu contendê: Ambos esgrimiam 
de Grey 6 gu de ponta, 

Feri € fuliano que logo cabiu, Restava o ou- 
To, que e fatia iomper came de mim, quando 
chego, um coxo, muito divertido, sem! duvida, 
dm migo, que sé pôs a seu Tado atacando-me 
vivaente” Ê 

AppaRécs um terceiro que se colocou a meu 
Indo alves porque me Via só, pois eu 0 não re- 
conheci, 

Bem depressa aceorreram, ao tie dos feros, 
tamos e tantos amadores que q duelo se vornos 
mom Verdadeiro movida qua muito bola 
te cu ma safa, sem q niriuem deste por 
pu curioso Er adbee do Hesfa cho ua para 
a galera, onde me tratei de um ferimento na mão. 

PO marques de Santa Cruz cerva em Genoa: 

Do Genora, dirigeme a Roma, onde beieio pé 
a Sua Santidade 6 papa Urbano VIII, a quem re- 
lutei guccintamento'e O melhor que soube e pude 
a verdade da minha vida, aventuras, sexo é vir. 

dades 

Sua Santidade pareceu achar assar extranhos 
estes fetos, mas! Consedeueme amavelmente e 
cença para poder xa fatos de homens recom- 
medando ae muito todavia, que contintasse 
viver honestamente, hbstendoreo: de olfender 6 
Proximo e que me guardasse Dem de infringir, 
Job pena delenitigo de Dev o seu mandamento 

Não matarás, E fiz-lhe ns minhas despe- 


idas, 
“Tudo isto se tornou em breve bem notorio na 
cidndo de Roma; e fof notavel o numero de pes- 
sons que me rodearam : altas personagem, prin- 
cipes, bispos « cardeges. Todas as portas. usta- 
vam abertas. para mim, se bem que, durunite à 
mex é méio que estive em Roma, raça foi 0. 
em que me não convidou para jantar e festejar: 
me em sum casa algum principe, 

Especialmente, m'um certa sexta feira, por or- 
dom expressa é d custa do senado, fui convidado 
a assistir aum banquete que me cru offereci 
pelos gentis-homens da cidade, os quies insere. 
veram o meu nome no livro dos cidadãos roma. 
no 

Depois, no dia de S, Pedro, a 29 de junho de 
1036, fieram-me entrar na Capella, onde presen 
ceu as ceremonias do costume « fallei aos car 
“ienes, Todos, ou quasi todos, sa mostraram mui. 
to amavois e lisongeiros pará comigo. 

Conversei com alguns à tarde, achundo.me eu 
numa reunião com tres cardedes, sendo um o 
cardeal Magalon, disse-me elle quê o meu unico. 
defeito eru ser Nespanhol. Ao que lhe repliqueis 

No meu entender, Monsenhor, e salvo o res. 
peito que devo a Vosan Mustrissigna Senhoria, É 
ápenas isso o que tenho de bom, 


VI 


Decarridos mez é meio de permanencia em 
Roma, pot pára Napoles. 

“A 5 de julho de 1020, embarcámos em Ripa. 

Um dia, em Napoles, andando eu a pisstar 
pelo molhe do ests, notei as risadinhas de duas 
donvellas, que falavam com dois bellos mancebos 
e olhavam para mim com ar escaminho. 

Encarei-as com firmeza: 

Uma delas disse-me então: 

— Senhora Catalina, aonde vae assim vestida 7 

= Dar-lhes cem palmadas no cachaça, senhoras. 
sem vergonha, « cem estocadas no rubião que ou- 
Sar detendelas 

Elas calaramse é foram-se embora, 


onclue 


Esteves Pereira. 
— e — 
REMOQUES! 
Excenpro 
Eu vou ábrir uma loja, 
Destinada a vender ligas, 
Em que tenha por freguras 
Só bonitas raparigas. 


+ Do livro Lynica PoreLar de Fedro Vidocira. 


Se ellas deixarem que veja 
Como lhes ficam as ligas. 


O folgazão do ão Braz 
E epeie um porte, 

os dias passa a 
Sem descançar um momento. 


«Toma juizo» lhe dizem 
Amigos pelo caminho. 
— Tomar juizo ? res 

É bem melhor tomar 


O meu bem nas suas cartas 
Costuma deitar horrões: 

as os borrões são das cartas. 
Os mais pequenos senões. 


O meu bem nas suas cartas. 
Faz coisas como não ba: 
Escreve beijo com V, 
Escreve amor com H. 


Muito alegre e sutisfuito, 
À mim mesmo promettia. 
Rir-me sempre da má sorte, 
Viver só para a folia. 


Que rematada tolice 

Foi a promessa que fiz! 
Veiu amor bater-me À porta, 
Passei à ser infeliz. 


O ta retos, maio 
já correm por tanta mi 
Que até lembram os retrátos. 
De algum alto Higurão, 


Suppando cada retrato 
Que a seu namoro foi dado, 
“Talvez mais de cem namoros 
“Fl já reahas ajuntado, 


Prometteste de me dar 
Uma gravata de gosto: 

E, desde então, na promessa 
“Trago o meu sentido posto, 


Mas corre 0 tempo e a gravata 
a não houve quem vise; 

“Talvez me chegue a gravaia 

Quando me chegue a velhice. 


Sempre muito embonecado, 
No vestir é um liró;, 
Samina de fino linho, 


Chapdo de seda lustrósa, 
Bl to atra 

Tirem-lhe a capa de fóra— 
Por dentro não acham nada, 


Não sabe o mano qual é 
Da velha mana 0 segredo, 
Que as feias brancas se afastam 
Da velha mana com medo. 


Podesse o mano attentar 

Nos pélos da velha mana, 

Que veis os pêlos tintos 
Com agua cireassiana. 


ando me viste negar-te 
A Joss que me pes, 
eapondeste que coravis 
Das minas sovinarias 


Menir r mim não córes, 

Que te pd js aromas 
por ty que te sobram 

Motivos para corar. 


Ella botou-me cartinha 
Pendurada n'um cordel. 


Mas, como estava a chover, 
Molhou-e todo O papel. 


ES net pedi) 
a pa En a 


Pedro Vidoeira, 


ma 
NECROLOGIA 


Rodrigo de Boaventara Martins Pereira 


No dia 2o de julho saia duma modesta casa da 
rua dos Prazeres para à Cemitério oecid 
cadaver do professor Boaventura Marti 
panhado por alguns lentes da Escola Medica que 
iam officiosamente renderaderradeirahamenagem 
aum coofrade, para alguns elles quasi desconhe- 
cido, por algumas pessoas a quem as relações da. 
família do finado impunham à sacrificio de co 
parecer saquelle acto e por múito poucos ami 
os e collegas que iam dizoro Ultimo adeus dqui 
nto precaram 
rasa Já ficou 4 descançar da mais 
triste o atribulada existencia esse grande infeliz, 
e, como glorificação, apenas uma singela despo 
alda pelo director da Escola de Medicina, segui- 
da leitura de mal traçadas phrases e commo- 
vidamente lidas por quem escreve estas linhas, 
comtudo aquelle cadaver que nli jagis, era. 
“aum homem quê gosára da major aura à que um 
medico. pode aspirar no tia limitado tempo em. 
que exerceu, e da mais alta admiração que um. 
novel professor podia usutruir. 

Vinte annos de doença e de soffrimento, vinte 
unnos de afastamento das lides clinicas & da pros, 
fessorado, apagaram o enthusinono com que an 

igos admiradores exaltaram 0 seu mérito € m 
urlaram a ultima prova de reconhecimento que. 
aum extensa clientelia, posto que dinimada pela 
tempo, incumbiu o dever de pagar. 

Baleijara-o à sorte nos primeiros annos da sua 
existencia 

Dotado de qualidades physicas excepcionnes 
que 9 tomaram sympathica à todos que conhe- 
ciam; Ihano e aflável, extraordinariamente sagaz. 

talêntoso, Rodrigo de Boaventura deixou em 
todas às aulas que frequentou a mais alta fama 
do seu valor, Mestres e condiscipulos proelam 
vam com enthusitsmo os seus altos dotes de in-. 
telligencia, 

Um anno mais moderno no curso medico que 
o seu dilecto amigo Sousa Martins, com a mesma. 
orientação scientifica deste, não. era olfuscado 


nas variadas manifestações intellectuncs por tão 
anudoso. homem de selencin e de coração, cuja. 
perda a sua classe hoje pranteia é a nação Intei- 


Ta antevê a enorme falta. 
Sea palnvr de Isodrio era menos cloquento e 
imperuosa: se as suas faculdades de trabalho se 
não podiam confrontar com as de Sousa Martins. 
é portanto O numero de seus conhecimentos scien- 
silicos. era mais limitado, se 4 sua amalyse falta- 
ram muitos dos elementos de que aquelle dispu- 
ha, egualava-o comtudo na replica prompt, rá- 
pida é incisiva, sobrelevava-Jhe ha mâneica de ez 
eralisar um absumpto é excedia.o muito na aptiz 
dão cirurgica, 

Ficou Jendaria esta desde o banco das aulas, é 
o brilho da reputação da profissional não foi ida. 
panado pela pericia e ousadia do estudante. 

“À elegancia e firmesa com que impunhava o 
bisturi, o modo rapido e seguro conio remediava 
of aceidentes inesperados que ocsorriam dur 
o acto operatorio, factos presencindos por muitos 
colegas que ainda existem, as reles juici 
sas com que acompanhava os deus trabalhos « 
rurgicos, algumas d'ellas publicadas nos jornaes 
da epoca, exigem que penta mais apurada do que 
a minha levante 6 monumento devido à memoria. 


ara professor 
licamente de 


Franco e sincero expendia é repartia com to- 
dos, as suas idéas « o fructo dos seus estudos. 


O OCCIDENTE 


sá 


Ria-se dos monopolisadores de 
outras haviam exposto em livros. 
A sua these de concurso fora distada publica- 
mente no banco do hospital, durante as horas de 
serviço que O primeiro collets que apparecia, era 
obrigado a transmitti à escript 
Estas, qualidades que se impunham é conside- 
ração de todos ; n nobre independencia, que di 
raúite as provas de concurso para lente da escó- 
lu medica patenteou, augmentarem-lhe 0 presti- 
Bio entre Os estudantes à ponto tal que, esque 
Eendo estes o dever de imparcialidade, Impossa 
aos assistentes dé actos desta ordem, par diver- 
das vezes ostensiva e ruidosamente mostraram a 
dv, risação pelo candida querido 
Como professor apenas um anno poude reger 
a cadeira de anatomia, é ma gerencia dest se 
iguio sempre a mesma orientação seientiica de 
ué. tão grande propaganda fizera como estu 
dante 
Com Sousa Martins poi introductor na escóla 
de Madicina das estudos positivos 
Darwin inspirara-lhe a sua these inaugural, 
Vogt é Huekel eram os ias nas questões 
mais traniscendentes da cadeira que protessava. 
À tabes dorsalis que desde o seu 
ingresso ao professarado o tortura 
com as. mais acervas dóres, em pou 
co tempo Jhe invadiu a retint, pro- 
duzindo-lhe a cegueira 
O golpe era protundo, mas Rod 
vontade de bronzo lucthn contra esta 
tegrivel desgraça. 
Aulliaram-tio amigos dedicados 
Todas as noites em cusa de Rodei 
so, no, denominado. club, da rua do 
Douradores, lhe erum lidos ox livros 
mus notaveis da sciencia é disc 
das as novidades scientificas do din. 
Sousa Martins, Jofio Ramada, Ri 
beiro. Alves, e à padre Baptista de 
Sousa já falecidos é João Campos, 
José Antonio. Serrano, Betrenenurt 
Raposo, dr. Laranjo que comigo pran 
teia at sua morte, cúmpriam religio 
samente esta tarei 
Durante q dl 
Faxiam-lho lar 
turase 
jodrigo pensara em continuar a re 

Ager mas, como a unica cadeira da se 


que 


ores assalariados. 
s é prolongadas Tei 


eção cirurgica que não tinha demon- 
atração era 4 de Pathologia externa 
esa estava preenchida pelo profes 


atos, Leve que resigrar a cata 
aspiração, 
lo podendo continuar no profes 
sorado nem por isso ficou inerte. Pu 
Dlicou uma memoria sobre a promo. 
gi hospitalar em que mostrara os 
Absutilas da lei que neste ponto regia 
o hospital de S, José juin serie de 
mus trdo reunidos em vol 
rigidas no. ex,” vise 
Miro, nobre re 
ceanaa e por ultimo uma me 
morla sobre rotação « 
Vlineo, chja doutrina, 
partilhada pelos conhecedores do as- 
Jumpto, mem por isso revel 
o talento de quem à escreveu, 

A doença Que lhe atrophiara a retina fe 
attingindo-lhe o cerebro, despressar todas as do- 
dicações com que se pretendera suavisar-lhea sua 
alesgraça e, afastando-se dos que mais o amaram, 
sondemnou-se à mais dolorosa de todas às exis. 
tências, 

“Teibutou sempre ao seu amigo Sousa Mar- 
tins a mais ata co ão e amisade; é à 
grinde magun da sua vida ra vêr interrompidas 
ns uns relações da outrora. 

A dóença do seu úhtigo companheiro contr 
touzo prolundamente. 

Procurava noticias a cada mon 


ento e lamen- 
tava que, O ahior excessivo. pelo, trabalho mar- 
casse à Sousa Martins um lim tão proximo, que a 
morte, compiidecendo-se «elle, 0 livrou de pre 
sencêars 

O fallecimento de Rodrigo foi para aquelle um 
profundo desgosto é mais. contribuiu para abr 
Viar a sua abalada existencia. Coração de ouro 
vertia sentidas. lagrimas, recordando. os alegres 
tempos de estudante em que s dois eram a es- 
perança da sua classe, — 

Um mez depois fallecia em Alhandra o grande 
medico portugues. 1 

À morte envolvia quasi ao, mesmo tempo, no 
“seu negro manto estes dois grandestalentos a quem 
adoênga terrivel separou apenas nas relações ex- 
termas, esses dois grandes professores; um que 


teve a satisfação de vêr realisado o seu ideal, 
orientando, dufante quasi trinta annos, as gera. 
as no amor pela sciencia e pela ver- 


teve à rara fortuna de asisir 4 sua 

apotheose em vidas o outro, estria de egusl 

brilho, apenas par pouco tempo Ter ouvir à sua 

ee ma edi, do Professoendo e morre quast 

ao? derradeiros. momentos” is. duas faculdades. 

mentaes todo o poder de bem aealiar a triste 
iz destino 


Gregorio R Fernandes. 


Recebemos e agradecemos 


Lyrica Popular—com uma carta posthuma de 


RODRIGO BOAVENTURA MARTINS PEREIRA 
Vausaçioo ju 19 Hm rttio Dk 1897 


Joã de Deus: — por Pedra Vidoeira —-Joué Baitos 
Editor — Lisboa 1805. 
“Coningencins divers fi 


erãas fizeram com que o livron 
“quenos vamos referir só ha pouco sahisse por com- 
feto a lume, embora a sua impressão começasse. 
ha dois annos camo se vê do frontespicio, Lessa 
demora estamos sobejamente pagos porquanto a 
Lyrica Popular & uma genciossi d 
cênceituosas quadras de esty 
or, um poeta primoroso. 
"como" bem diz o egrégio Joto de Deus na sua 
carinha a Pedro Vidor, sa quadra popular, a 
cantiga, essa Hor da alma do povo, têm dente de 
coelho: é na sua pequenez um poema ; a sua lu- 
ncia ha de ser como a da 
ter muita intenção ou 


Popular soube compre- 
ima das suas quidras à 
pular é isso caso averiguado, e por quem 
ia do assumpto, pois que é ainda João de 
Deus quem nos diz, na alludida carta: 

«0 Vidocira tem centos d'lás admiraveis, que 
Jão de ficar, e o que é eterno, é belldo» 

Lendo. dé um Jolego todas as numcrosissimas 
quadras, que não são menos de mil e quinhentas, 
admírimos srellas-a extraordinaria: abundancia 
dos conceitos « a delicadeza da sua expressão, ora 
mimosa, ora incisiva, como nos Remoques de que. 
em outro logar damos uma amostra. À profusão. 


E a 


de pequeninos poemas tarde como se fôra de. 
luz, é não sabemos explicar como em tantas qua- 
ras não encontrimos nenhutma similhante, o que. 
prova as raras faculdades do pocta que soube fu- 
A repetições ou mesmo sequer a Variantes 
essa primeira e rpida tua, caram-nos de 
memoria algumas das quadras que máis Nos agra- 
daram, Sendo totalmente novas, pareseramnos 
nela graça « pelo mimo já muito nossas conhe: 
“has, privilegio este da “sua belleza, porque n 
aquêriâmos creditar Nayelaé tanto tempo igno» 
(E, umas sei, colhidas do principio ao fim do 
ivro 


Nas pedrinhas da ca 
Em e ox Dé comunas por 
De gosto poria os beiços 
Em signal do meu amor. 


Se os não ponho, é por tor 
plo ds pedcata prolaar 
Si domo pedras de altar 
Do feias mães nasc 
Honitar comi os amore 
dos o. monte = € 
Tambem se cobrem de flores 


Em soleira não te querid 
Querenh-te agora em cusada — 
cia que tem quem a guarde 
É sempre a. mais desejada 
Tu megas ter recebido 
As cartas que he escrevi, 
“Quando à correio me Mfliima 
Que a entregon! metano à tá 


Não mintas, poi, 6 ingrata, 
Que o mentir é multo feio, 
Confessa que em mim não pensas 
Max não culpes o corroio, 


É dos Remoques, por. sor a parto 
mais original e/carhcterisar um fe 
ão “espetial du Iyrica. popular, que 
referimos dar um excarpaa 105 nbs- 
Sos leitores, a fim de avalarem do iz 
vro doilusira poeta = 
É quanido. dizemos original não se 
penseigue nas outras divisões da Zor- 
Pica Popular ha, quaesquer nemitii- 
semeia o que não mera Mic dar-se 
“o artist tanto 86 nspirou nha 
“o povo, mas gl sé buscou 
nella. forma, em que modolou os 
Sou pensamentos 
E uto m da verdadro taimplios 
pelo que sinceramente o flicitnmos, 


O Jornal dos Romancos, ilustrado. 

— Porto. — Jolho à Setembro de 1807. 

Com a precisa regularidade temos, 

Jornal dos Romances, 

intercalladasno texto 

que dão um vivo realee à publicução, 
unica neste genero, 

O ultimo, numero, além dos primorasos romun- 
ces, Joanninha, a costureira, O Romance d'un 
Soldado, À Cidade Aerea, Secção recreativa e Par 
lestra sclentifica, publica dois sensacionnes artigos 
sob a epigraphe Sejencias occultas e Seiencias 
moraes, 


Almanach iliustrado do «Occidente- 
Para 1598 
Entrou no prélo este esplendido anuario pará 
1898 e recebem-se annuncios até o fim d'este mez. 
Jesde já-se recebem encommendas na Expnkra 
Ocenentes — Lango no Poço Nova — LisioA. 


LIVROS PARA RIR 


O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E ABOUT 
Tradueção de Pin-Sél 
Um vol. llustrado Com uma linda capa a córes 
Preço 200 uÉt, reto Conto ão, 


Pedidos à Empreza do Occidente, largo do Po 
Novo = Lisbon E OPA DRAO 


Do 


dna todom om direito do proprie- 


E 
dndo artistica e iitoraria. 


Top 


ie A, E, Barata Ra Nova do Loureiro; 36 59 


e, 


